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H I P O S T A S I A  
( H E R M E N E U T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A hipostasia é o equívoco cognitivo, de percepção ou parapercepção falsa 

caracterizado pela atribuição de existência concreta e objetiva (existência substancial) a determi-

nada realidade fictícia, abstrata ou meramente restrita à incorporabilidade do pensamento hu-

mano. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra hipóstase vem do idioma Grego, hupóstasis, “ação de se colocar 
embaixo; base; fundamento; depósito; sedimento; matéria coagulada; água estagnada; vapor 

quando condensado formador de nuvem; substância; realidade material; o que está no fundo da 

alma (no sentido moral); firmeza; coragem; fundamento ou assunto de alguma obra ou discurso; 

ponto de partida; desenvolvimento de determinada ideia; fundo, por oposição à forma”. Surgiu no 
Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Hipóstase. 02.  Fantasia. 03.  Ilusão. 04.  Alucinação. 05.  Ilogicida-

de. 06.  Hipoacuidade consciencial. 07.  Distorção cognitiva. 08.  Inventividade insensata.  

09.  Inspiração baratrosférica. 10.  Inculcação baratrosférica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo hipostasia: 

hipóstase; hipostasiada; hipostasiado; hipostasiar; hipostática; hipostático. 

Neologia. As duas expressões compostas hipostasia filosófica e hipostasia parapsíquica 

são neologismos técnicos da Hermeneuticologia. 

Antonimologia: 1.  Realidade concreta. 2.  Análise correta. 3.  Interpretação racional.  

4.  Acuidade consciencial. 5.  Hiperacuidade consciencial. 

Estrangeirismologia: o principium incredulitatis; o aparato sensorium; a docta igno-

rantia clássica. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade paraperceptiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do onirismo; os estultopensenes; a estultopenseni-

dade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os 

oniropensenes; a oniropensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; a autopensenização 

fundamentada em falsas evidências. 

 
Fatologia: a hipostasia; a hipoacuidade consciencial; a minipercuciência pessoal; a per-

cepção do inexistente; a interpretação fantasiosa; o engano dos sentidos; o uso de drogas lícitas ou 

ilícitas; o erro de avaliação técnica; o julgamento de algo físico como sendo extrafísico ou vice- 

-versa; a observação apressada; a generalização descriteriosa; a conclusão precipitada; a vivência 

falseada; a criatividade indomada; a vida irrefletida. 

 
Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a interpretação errônea entre os fenômenos neuro-

lógicos e parapsíquicos; a inexperiência na diferenciação entre o sonho e a projeção consciente. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autenganador imaginação-emoção. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da indisfarçabilidade das energias 

conscienciais. 
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Tecnologia: a falta da técnica do detalhismo. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Hermeneutas. 
Efeitologia: o efeito errôneo das abordagens pesquisísticas superficiais. 
Enumerologia: a hipótese não é a comprovação; a probabilidade não é a certeza; o indí-

cio não é a prova; a particularidade não é o todo; a promessa não é a garantia; o relativo não  

é o absoluto; a imaginação não é a experimentação. 
Binomiologia: o binômio autocorruptor egão-orgulho. 
Trinomiologia: o trinômio preconcepções-estereotipações-indiscriminações. 
Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção cognitiva–distorção mne-

mônica–distorção parapsíquica; o polinômio autodistorções-autoilusões-autenganos-autoficções. 
Antagonismologia: o antagonismo realidade / fantasia; o antagonismo essência / apa-

rência; o antagonismo objetividade / subjetividade. 
Politicologia: a barbarocracia; a asnocracia. 
Legislogia: a lei do menor esforço pesquisístico; as leis da percepção; as leis da para-

percepção; as leis da Física Cósmica. 
Fobiologia: a criticofobia. 
Sindromologia: a síndrome da apriorismose; as síndromes delirantes. 
Mitologia: a Mitologia Pessoal ficcionando a automundividência. 
Holotecologia: a pesquisoteca; a projecioteca; a filosofoteca; a abstratoteca; a nosoteca; 

a absurdoteca; a criticoteca. 
Interdisciplinologia: a Hermeneuticologia; a Exegeticologia; a Analiticologia; a Para-

percepciologia; a Mentalsomatologia; a Holofilosofiologia; a Parapatologia; a Experimentologia; 

a Autopesquisologia; a Acriticologia; a Autodesviologia; a Autassediologia; a Instintologia;  

a Achologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 
 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 
Hominologia: o Homo sapiens hypostaticus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

pathopensenicus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens 

credulus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens exaggerator; o Homo sapiens alucinatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: hipostasia filosófica = o equívoco cognitivo; hipostasia parapsíquica 

= o equívoco parapsíquico. 

 
Culturologia: a cultura da Hermeneuticologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Hermeneuticologia, eis, por exemplo, 4 ocorrências de hipós-

tases na área de pesquisas da Parapercepciologia: 

1.  Autoprojeciologia. O ato de interpretar, de maneira hipostática, a vivência mental 

imaginativa, fantasiosa, como sendo projeção lúcida por meio do mentalsoma isolado. 

2.  Clarividência. A falsa visão clarividente, no momento de despertar do sono ou na fa-

se da hipnopompia, não deixando qualquer mensagem útil ou interassistencial. 
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3.  Heterassediologia. O ato de interpretar ou hipostasiar o cordão de prata como sendo 

consciex assediadora promovendo a interiorização da conscin projetada. 

4.  Volitação. A sensação de volitar hipostasiada enquanto a conscin caminha, no âmbito 

da condição da descoincidência vígil inicial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a hipostasia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
03.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
04.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
05.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 
09.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 
10.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
11.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
12.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  HIPOSTASIA  É  OCORRÊNCIA  COMUM  ÀS  PERSONALI- 
DADES  AINDA  JEJUNAS  QUANTO  À  COGNIÇÃO  SOBRE  
ASSUNTO  PESQUISÍSTICO  NOVO  PRINCIPALMENTE  NAS  

ÁREAS  DA  FILOSOFIA  E  DA  PARAPERCEPCIOLOGIA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda incorre nos equívocos hipostáticos? Por 

qual razão? 


